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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte 6” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação.

A educação é uma atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo 
processos que tem consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser 
compreendidos; envolve o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, 
agentes e elementos que determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, 
instituição escolar, ambiente e clima pedagógico, professores, materiais e outros) 
(SACRISTÁN, 2007).

O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 
provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola 
nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra.  

A escola deve estar pronta para atender a diversidade cultural, conduzindo a 
aceitação e o respeito pelo outro e pela diferença, pois se valoriza a ideia de que 
existem maneiras diversas de se ensinar e consequentemente diferentes formas de 
organização na escola, onde seja levado em consideração a complexidade da criação 
de um currículo que atenda o desafio de incorporar extensivamente o conhecimento 
acumulado pela herança cultural sem perder a densidade do processo de construção 
do conhecimento em cada indivíduo singular.A escolaridade faz parte da realidade 
social e é uma dimensão essencial para caracterizar o passado, o presente e o futuro 
das sociedades, dos povos, dos países, das culturas e dos indivíduos. É assim que 
a escolarização se constitui em um projeto humanizador que reflete a perspectiva do 
progresso dos seres humanos e da sociedade.

Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

Gabriella Rossetti Ferreira
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CAPÍTULO 4
doi

EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL NO CURRÍCULO 
ESCOLAR 

Maria Jussilania Dantas Araújo
Universidade Estadual do Vale Do Acaraú/Uva/

Unavida
Instituto de Pedagogia Natural – IPEN

Campina Grande – PB

Márcio Rodrigues dos Santos
Instituto de Pedagogia Natural – IPEN

Campina Grande – PB

Flávia Nunes de Sousa Limeira
Instituto de Pedagogia Natural – IPEN

Campina Grande – PB

RESUMO: O presente estudo surgiu da 
necessidade de compreendermos a educação 
alimentar e nutricional (EAN) nas escolas que 
trabalham com a pedagogia de projetos. Para 
tanto, levamos em consideração os Parâmetros 
Curriculares de Ciências Naturais, Parâmetros 
Curriculares Nacionais: Meio Ambiente, Saúde 
e a lei n° 13.666 de maio 2018, sancionada pelo 
então presidente Michel Temer que altera a Lei 
nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional), para 
incluir o tema transversal da educação alimentar 
e nutricional no currículo escolar. Partindo dessas 
compreensões e considerações, buscamos 
envolver, os profissionais que trabalham na 
escola, os país, responsáveis e alunos, no 
sentido de entendermos a dicotomia entre 
alimentação e nutrição, condição necessária 

para uma mudança cultura do processo de uma 
alimentação saudável e nutricional.
PALAVRAS-CHAVE: Educação alimentar 
e nutricional, PCNs, pedagogia de projetos, 
cultura Maker.

ABSTRACT: The present study arose from 
the need to understand food and nutritional 
education (FNE) in schools that work with 
the Pedagogy of Projects. For this purpose, 
we take into account the Curricular 
Parameters of Natural Sciences, National 
Curricular Parameters: Environment, 
Health and Law No 13,666 of May 2018, 
sanctioned by the President Michel Temer 
that amends Law No. 9,394 of December 
20, 1996 (National Education Guidelines 
and Bases), to include the cross-cutting 
theme of food and nutritional education 
in the school curriculum. Based on these 
understandings and considerations, we 
seek to involve the professionals who work in the 
school, the country, responsible and students, 
in order to understand the dichotomy between 
food and nutrition, a necessary condition for a 
culture change in the process of a healthy and 
nutritional diet.
KEYWORDS: Food and nutritional education, 
PCNs, Pedagogy of Project, Maker culture.
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1 |  INTRODUÇÃO

O presente estudo surgiu da necessidade de compreendermos a educação 
alimentar e nutricional (EAN) nas escolas que trabalham com a pedagogia de projetos. 
Para tanto, levamos em consideração os Parâmetros Curriculares de Ciências Naturais, 
Parâmetros Curriculares Nacionais: Meio Ambiente, Saúde e a lei n° 13.666 de maio 
2018, sancionada pelo então presidente Michel Temer que altera a Lei nº 9.394, de 
20 de dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), para 
incluir o tema transversal da educação alimentar e nutricional no currículo escolar. 
Partindo dessas compreensões e considerações, buscamos envolver, os profissionais 
que trabalham na escola, os país, responsáveis e alunos, no sentido de entendermos 
a dicotomia entre alimentação e nutrição, condição necessária para uma mudança 
cultura do processo de uma alimentação saudável e nutricional.

Os autores que estudam o tema, parecem concorda com a importância de 
discutir alimentação saudável nas escolas por compreender que é nas instituições 
educacionais o lugar possível de fazer análises, avaliações e possíveis intervenções 
na alimentação das crianças. 

A partir das mudanças ocorrias nas últimas décadas, em relação ao acesso a 
alimentação industrializada e ultra processada, em sua maioria levadas nas lancheiras 
escolares ou ofertadas nas merendas das creches ou escolas do ensino básico, causou 
um crescimento no número de crianças com obesidade e desnutrição. 

É urgente compreender essa dicotomia entre obesidade e desnutrição, pois 
encontramos em algumas escolas da rede púbica da periferia, onde a merenda é 
ofertada, crianças acima do peso, mas com hipovitaminose. Por outro lado, também foi 
detectado crianças em escolas privadas acima do peso com ausência de alguns tipos 
de vitaminas, até mesmo com anemia. A partir do entendimento dessa contradição, a 
escola passa a ser o ponto de partida para ações que possa modificar o comportamento 
dos profissionais em educação, pais e alunos.  

Fizemos alguns recortes na história para compreendermos as intervenções do 
Estado na alimentação ofertadas nas escolas. Encontramos em PinheiroI; Carvalho 
(2007), ações tomadas, em meados dos anos 90, que mostram a ação do Estado para 
garantir a segurança alimentar das futuras gerações. 

Em 1998, teve início o processo de formulação da Política Nacional de Alimentação 
e Nutrição e, em 1999, ela é aprovada pelo Conselho Nacional de Saúde como 
elemento integrante da Política Nacional de Saúde. Os eixos de ação definidos na 
I Conferência Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional, realizada em 1994, 
foram estratégicos para a construção da PNAN, muitos deles sendo incorporados 
entre suas diretrizes. São eles: produção e acesso a uma alimentação de qualidade; 
necessidade de programas de alimentação e nutrição para grupos populacionais 
nutricionalmente vulneráveis; controle de qualidade dos alimentos; promoção de 
hábitos alimentares e estilos de vida saudáveis. Além disso, a PNAN inova ao firmar 
a promoção do direito humano à alimentação adequada (DHAA) como fundamento 
de suas ações e apontar para a necessidade de criação de uma política abrangente 
de segurança alimentar e nutricional.
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Diante das cinco diretrizes incorporadas a Política Nacional de Alimentação e 
Nutrição - PNAN, esse trabalho vai se ater a discutir a promoção de hábitos alimentares 
e estilos de vida saudáveis junto as professoras em formação, os profissionais de uma 
Escola Particular da cidade de Campina Grande, país e responsáveis envolvidos na 
formação das crianças. Contudo, durante as nossas discussões, não perdermos de 
vista as outras diretrizes apontadas nas diretrizes da PNAN.

Diante dos dados fornecidos pela O.M.S – Organização Mundial de Saúde, estima-
se que existe um crescimento alarmante de crianças menores de 5 anos obesas ou 
que estejam acima do peso. Compreendendo a necessidade de buscar subsídios que 
auxiliem os professores a abordar e trabalhar este tema em sala de aula, no sentido 
de conscientizar todos responsáveis pela alimentação das crianças, compreendemos 
a necessidade de constantes discussões e, ao mesmo tempo que o tema faça parte 
das práticas pedagógicas de sala de aula.  

Durante o desenvolvimento do trabalho, o tema foi tratado inicialmente com 
os professores mediadores por meio de conversas, encontros, palestras e toda as 
informações relacionadas. Através da Metodologia de Projetos foi desenvolvido na 
turma do 1º Ano do Ensino Fundamental um projeto de Educação Alimentar e Nutricional 
que fizesse parte do Projeto Pedagógico daquela turma.

A escolha de trabalhar por Metodologia de Projeto ocorreu por compreender a 
necessidade dos alunos terem uma formação integral e, ao mesmo tempo possam 
gerar mudanças de atitudes e comportamento no seu cotidiano. Como afirma Nogueira 
(2008);

“Os procedimentos expressam um saber fazer, que envolve tomar decisões 
e realizar uma série de ações, de forma ordenada e não aleatória, para atingir 
uma meta. Os conteúdos procedimentais sempre estão presentes nos projetos de 
ensino, pois realizar uma pesquisa, desenvolver um experimento, fazer um resumo, 
construir uma maquete são proposições de ações presentes na sala de aula”. 

Os procedimentos aqui adotados foram no sentido de conseguir algumas 
mudanças de atitudes e comportamento dos professores em formação e dos 
professores já em sala de aula, por sua vez, na tentativa que tais procedimentos sejam 
replicados nas ações cotidiana da escola e em casa.

Foram planejadas ações para envolver professores/alunos do curso de Pedagogia 
da UVA/UNAVIDA. Elas incluíam uma palestra, visita dos participantes a um stand 
organizado pelos alunos de graduação em Pedagogia do penúltimo período e, em 
seguida, um lanche saudável. 

Durante essa etapa do trabalho, junto as professoras em formação do curso 
de Pedagogia, houve uma palestra para apresentar a proposta de lei sancionada 
pelo presidente Michel Temer e a questão da segurança alimentar. Após a palestra, 
todos foram convidados a visitar um stand organizado com alimentos saudáveis e não 
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saudáveis, foi também apresentado propostas de lancheiras saudáveis e a explicação 
do valor nutricional dos alimentos. Todos que passaram pelo o stand recebeu um 
lancheira descartável com um sanduiche balanceado e um suco de abacaxi. 

O mesmo trabalho foi realizado com alunos da turma do 1° Ano do Ensino 
Fundamental de uma escola particular de Campina Grande – PB.

A segunda etapa do projeto teve por objetivo fazer um trabalho na escola baseado 
além da prática da Pedagogia dos Projetos, conceito da aprendizagem ativa, nos anos 
iniciais do ensino fundamental. A partir dos apontamentos de Harlen e Qualter (2004), 
em relação a ação das crianças e seu processo de aprendizagem:

“A atividade prática está no âmago do ensino de ciências no ensino fundamental, 
porque as crianças aprendem melhor a partir de experiências de primeira mão. No 
entanto, eles também afirmam que o valor da experiência prática é acentuada por 
discutir e compartilhar ideias com os outros. Sugerem que as crianças precisam 
de oportunidades para pensar sobre o que estão fazendo e por que estão fazendo, 
não só experimentar uma sequência de instruções. Além disso, as perguntas das 
crianças precisam ser valorizadas, e elas precisam ser incentivadas a ver o mundo 
sob prismas diferentes”.

Refletindo a respeito das colocações Harlen e Qualter geralmente imagina-se 
que criar espaços que fomente a cultura maker, contudo é possível introduzir essa 
modalidade de ensino sem a necessidade de grandes investimentos. Contudo, deve 
ser dada especial atenção aos princípios que fundamentam o uso do espaço, ou 
seja, estudantes e educadores devem se sentir protagonistas dos seus processos de 
aprendizagem. Isso significa fazer os alunos e professores utilizar as ferramentas para 
resolver problemas do mundo real de forma criativa e inovadora.

Não é difícil encontrar alguns professores ou profissionais da educação com a falsa 
ideia entre que cultura maker está relacionada somente com a tecnologia, entretanto 
o movimento maker é uma forma de se opor ao modelo das aulas expositivas de 
qualquer área do conhecimento. No modelo maker o estudante aprende a aprender, 
compreende com as coisas surgem e tem espaço para criar e desenvolver suas 
capacidades além do conteúdo pré-estabelecido pelo professor mediador.

CULTURA MAKER E MUDANÇA NOS HÁBITOS ALIMENTARES

O projeto foi pensado para atingir alunos da educação infantil, que engloba 
crianças entre 0 a 6 anos de idade, ou seja, a creche e a pré-escola, constituindo 
um grupo que apresenta elevada vulnerabilidade biológica, sujeita a diversos agravos 
nutricionais, além de situações de falta de apetite às refeições básicas e/ou alimentos.

Isto decorre de vários fatores que podem estar relacionados a uma maior 
seletividade em relação aos alimentos, fácil acesso a guloseimas, além da incidência 
de infecções e verminoses que podem diminuir o apetite. Esta fase é caracterizada 
pelo amadurecimento da habilidade psicomotora, da linguagem e das habilidades 
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sociais relacionadas à alimentação, sendo este um grupo vulnerável que depende 
dos pais ou responsáveis para receber alimentação adequada. A fase pré-escolar 
envolve comportamentos e atitudes que persistirão no futuro, podendo determinar 
uma vida saudável, à medida que um conjunto de ações que envolvem o ambiente 
familiar e escolar forem favoráveis aos estímulos e a garantia de práticas alimentares 
adequadas. 

As escolas devem proporcionar condições de garantia para o desenvolvimento 
do potencial de crescimento adequado e a manutenção da saúde integral das crianças, 
envolvendo aspectos educacionais, sociais, culturais, nutricionais e psicológicos. 

A educação nutricional propicia a construção coletiva do conhecimento e envolve 
a equipe de saúde, a escola, a criança e a família. Além disso, há a importância de 
que ocorra de maneira integrada entre práticas, crenças, saberes e vivências das 
crianças e é nesse sentido que não devemos dissociada em práticas pedagógicas 
exclusivamente teóricas e temporárias a questão da nutrição, pois devemos considerar 
que o rendimento escolar da criança está relacionado com sua alimentação. Crianças 
desnutridas e com carências nutricionais específicas como anemia e hipovitaminose 
tem um baixo rendimento escolar. Essa relação já foi constata em vários estudos. 
Em muitas situações, o senso comum mostra que somente as crianças das classes 
sociais mais carentes possuem uma hipovitaminose.

Estudos da FAO já demonstraram que níveis baixos de vitaminas acarretam 
dificuldades de concentração e de um modo geral, comprometendo seu 
desenvolvimento e sua aprendizagem. Na fase escolar ocorre um aumento na ingestão 
alimentar, caracterizado pela formação de hábitos alimentares que devem ser mais 
diversificados. Neste período as crianças apresentam necessidades nutricionais mais 
elevadas, bem como maior interesse pelos alimentos. Nesse sentido, verifica-se a 
importância de programas de alimentação escolar que promovam a incorporação e 
manutenção de hábitos alimentares saudáveis, de forma a contribuir para a prevenção 
de carências nutricionais, bem como do excesso de peso. Atualmente há uma grande 
exposição das crianças na faixa etária escolar aos alimentos do tipo guloseimas, 
frituras, refrigerantes e outras bebidas de baixo valor nutricional, assim como um 
grande apelo publicitário destes. 

O consumo de alimentos industrializados de alta densidade energética (com 
grande quantidade de gorduras e/ou açúcar) e baixo valor nutricional (pobre em minerais 
e vitaminas) aliado ao comportamento sedentário são apontados como principais 
causas do aumento do excesso de peso entre crianças nas fases pré-escolar e escolar 
no Brasil. É importante considerar que as práticas alimentares são adquiridas durante 
toda a vida, destacando-se os primeiros anos como um período muito importante para 
o estabelecimento de hábitos alimentares que promovam a saúde do indivíduo desde 
a infância até a idade adulta. Programas de educação alimentar e nutricional devem 
ser constantemente dirigidos aos alunos por profissionais capacitados e que estejam 
efetivamente envolvidos com a alimentação na escola. O nutricionista deve atuar como 
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um agente articulador destas ações, interagindo com diretores de escolas, professores 
e cozinheiras, garantindo que o tema alimentação e nutrição seja trabalhado de forma 
transversal e interdisciplinar como propõe a lei nº 13.666 de 16 de maio de 2018.

Conhecendo a origem dos alimentos, despertando nos alunos o gosto e prazer 
por alimentos saudáveis, apresentando aos alunos a alimentação saudável e não 
saudável. Diante do exposto, elencamos como objetivo geral: Promover a discussão 
sobre a necessidade de melhorar a qualidade da alimentação das escolas, como uma 
questão de saúde pública que parece ser uma necessidade urgente. Em primeiro lugar, 
pelas constatações feitas pelos especialistas da Organização Mundial da Saúde – 
O.M.S., em relação a obesidade em crianças na fase escolar, nesse sentido, a escola, 
como espaço do processo ensino-aprendizagem de temas urgentes da sociedade tem 
que entrar no cerne da questão apresentando para professores, alunos e pais.

Acreditamos na relevância de propor projetos como este, principalmente, 
por buscar e associar a conteúdos escolares, muitas vezes banalizados ou não 
trabalhados, de acordo com a realidade dos alunos, no sentido de desenvolver 
atividades interdisciplinares, com o objetivo de unir o que é escolar com o que é 
extra-escolar, como aponta os PCNs. A transversalidade promove uma compreensão 
abrangente dos diferentes objetos de conhecimento, bem como a percepção da 
implicação do sujeito de conhecimento na sua produção, superando a dicotomia entre 
ambos. Por essa mesma via, a transversalidade abre espaço para a inclusão de saberes 
extra-escolares, possibilitando a referência a sistemas de significado construídos na 
realidade dos alunos. 

A temática da alimentação saudável deve ser concebida como um conteúdo 
escolar que propicia benefícios para a saúde do corpo e da mente, pois se uma 
criança se alimenta de forma adequada, consequentemente ela terá mais chances de 
apresentar disposição em sala de aula e mais energia para realizar atividades. Como 
forma de desenvolver as atividades do projeto, propomos utilizar como recursos: Caixa 
surpresa; livro de literatura infantil; vídeos sobre alimentação saudável; músicas; 
atividades escritas; cartazes; entrevista e palestra com nutricionistas, pirâmide 
alimentar; panfletos, entre outros. 

A avaliação do projeto será através das narrativas pessoais das experiências 
dos alunos com cada grupo alimentar estudado. Através de perguntas catalizadoras, 
de modo a ampliar os conhecimentos dos alunos em relação ao conteúdo estudado, 
também será levando em consideração a Cultura Maker (ou educação mão na massa), 
a auto avaliação do aluno, onde eles poderão, juntamente com a professora mediadora, 
ter a experiência de fazer e degustar refeições saudáveis. 

AÇÕES PRÁTICAS DE SALA DE AULA

As propostas de atividades são organizadas em etapas: Acolhimento; rodas de 
conversas sobre o que cada um gosta de comer; exposição do que cada aluno traz 
para lanchar na escola; apresentação de caixa surpresa, leitura do livro paradidático 
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“Amanda no país das vitaminas”, escrito por Leonardo Mendes Cardoso; apresentação 
de vídeos sobre alimentação saudável; debates sobre os vídeos assistidos; construção 
de uma pirâmide alimentar; classificação dos alimentos em: saudáveis e não-saudáveis; 
elaboração de um quadro classificatório; construção da personagem ‘Amanda’ com 
materiais diversos; receitas, exposição de cartazes; criação de cardápios saudáveis 
entre outras atividades referentes ao tema.

Os resultados obtidos mostraram boa aceitação do Projeto por parte dos 
professores. Muitos deles se sentiram motivados para replicar nas suas escolas. 
Foi também observado boa aceitação por parte dos alunos do 1º do IPEN – Escola 
Casinha de Brinquedo. Todos eles, participaram da preparação das receitas, pondo 
em prática o que foi aprendido a respeito da alimentação saudável. A professora 
mediadora percebeu a receptividade do lanche por parte dos alunos, fato observado 
nas suas narrativas. Do ponto de vista pedagógico, a professora descreveu o quão 
importante é a criança preparar seu próprio lanche, ou seja, a Cultura Maker. Essa 
parece despertar nas crianças o interesse pela alimentação saudável. Os alunos que 
tinham mais resistência em comer alimentos saudáveis demonstraram flexibilidade 
em aceitar os alimentos preparados por eles mesmos no refeitório. Sanduiche natural 
e suco de fruta preparados pela professora e por eles fez a diferença na hora da 
degustação. A grande maioria dizia não gostar de cenoura e alface, pão integral e suco 
de abacaxi, entretanto, muito deles não tinha experimentado confeccionar o sanduiche 
e o suco, no momento da degustação, todos comeram seus próprios sanduiches e 
depois conseguiram explicar com tudo foi produzido e a importância dos nutrientes 
existentes naquela refeição saudável.

CONSIDERAÇÕES

Consideramos nesse trabalho que a medida em que criança começa a frequentar 
outros ambientes como a escola, se inicia uma intensa socialização, onde novas 
influências serão sofridas. Há uma grande tendência de repetir o comportamento de 
professores e de outras crianças que podem ser bons ou ruins. Por isso a necessidade 
da prática da educação alimentar e nutricional nas escolas conforme estabelece a lei, 
que entrará em vigor a partir de novembro de 2018, em todas as escolas do território 
Nacional.
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